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Resumo 
 
Este trabalho tem por objetivo discutir as possibilidades do movimento Pro-Am como 
estratégia jornalística no Twitter. O estudo tem caráter exploratório e toma como base 
para a discussão, em caráter ilustrativo, algumas das manifestações do jornal digital 
Zero Hora.com no microblog. Foram percebidas práticas que apontam para a 
colaboração entre amadores e profissionais na produção e na circulação de notícias, 
demonstrando indícios de que o Twitter pode vir a se integrar ao processo jornalístico 
como um todo. 
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Introdução 

 A todo o momento surgem novas ferramentas e serviços web, com propostas e 

propósitos diferenciados. Esses espaços são apropriados de formas distintas pelos 

indivíduos, que os utilizam com finalidades diversas. Alguns destes meios podem trazer 

implicações para a prática jornalística. Esse é o caso do Twitter, cuja apropriação para a 

circulação de informações o tornou propício para que os meios jornalísticos também 

buscassem se utilizar desse espaço para a extensão dos seus conteúdos (JENKINS, 2008), 

bem como dos seus contextos de atuação. Entretanto, por se tratar de uma ferramenta 

relativamente nova, não se tem ainda um conjunto de regras e de procedimentos a seguir, 

o que torna o ambiente favorável para que novas e interessantes apropriações emirjam, a 

partir das práticas observadas. 

                                                
1 Trabalho apresentado no GP Cibercultura, X Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, 
evento componente do XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
2 Doutoranda em Comunicação e Informação e professora substituta de Comunicação na UFRGS. 
Bolsista CAPES. Mestre em Comunicação Midiática pela UFSM. Membro do Laboratório de Interação 
Mediada por Computador (LIMC) da UFRGS e do Grupo de Pesquisas Jornalismo Digital (JORDI) da 
UFSM. E-mail – vicabel@terra.com.br. 
3 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Informação da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (PPGCOM/UFRGS). Bolsista CAPES. Membro do Laboratório de Interação Mediada 
por Computador (LIMC) da UFRGS. E-mail: gabrielaz@gmail.com  
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 Com base nesse cenário, este trabalho tem por objetivo discutir o movimento Pro-

Am, descrito por Anderson (2006) como a parceria entre profissionais e amadores com o 

auxílio da comunicação digital, como um processo possível a partir da apropriação feita 

pelos veículos noticiosos no Twitter. O estudo traz os resultados de uma análise 

exploratória de caráter qualitativo a partir das práticas observadas no perfil de Zero 

Hora.com no Twitter. Conforme discutiremos ao longo do trabalho, o jornal digital parece 

se utilizar de estratégias “launch and learn” (SAAD, 2003) em sua aproximação com a 

ferramenta.  

O artigo está dividido em três partes, seguidas de apontamentos para discussão. 

Em um primeiro momento, discute-se o Pro-Am. Logo após, discorre-se sobre o Twitter 

enquanto um espaço em que se pode observar um novo padrão de troca de informações. A 

seguir, são discutidas as estratégias jornalísticas visualizadas no Twitter, com destaque 

para o Pro-Am. Ao final, são levantados alguns pontos para discussão, na forma de 

considerações preliminares, de caráter não conclusivo, sobre a relação possível entre Pro-

Am, jornalismo e Twitter. 

 

O Pro-Am e os produsuários: jornalistas e amadores em parceria na rede 

O Pro-Am é um processo descrito por Anderson (2006) como o trabalho em 

parceria entre profissionais e amadores a partir das possibilidades abertas na rede. 

Conforme o autor, o termo foi criado pelo centro de altos estudos inglês conhecido como 

Demos, a partir da “confirmação de uma teoria básica sobre o funcionamento do 

universo” com o auxílio de amadores. A internet é um dos elementos que tornou o 

processo possível. A partir da experiência, inaugurou-se a “época em que profissionais e 

amadores trabalham lado a lado” (ANDERSON, 2006, p.58).   

A dinâmica de trocas estabelecida a partir da implantação de sistemas apoiados na 

participação dos leitores nos veículos noticiosos digitais indica que o fenômeno que pode 

estar acontecendo nos meios jornalísticos (BELOCHIO, 2009). Ele pode ser observado 

quando os jornais digitais solicitam o envio de informações, de fotografias e de vídeos 

sobre determinados eventos que não conseguem cobrir de maneira abrangente e 

instantânea. A partir dessa ação, os veículos noticiosos buscam ampliar a qualidade e a 

quantidade de informações e detalhes sobre os acontecimentos com os quais trabalham, 

mediante a ajuda recebida do público amador.  
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Para Bruns (2008) tais iniciativas demonstram a importância do colaborador como 

“produser” (produsuário, em tradução livre). Ele criou o termo para se referir ao indivíduo 

que simultaneamente usa e produz conteúdos na web. Os novos modelos de participação 

permitem que pessoas comuns colaborem com a produção de informações, o que faz com 

que os usuários se tornem produsuários (BRUNS, 2008). Além de consumirem as 

informações, eles também participam do processo de produção de conteúdos.  

O conceito de produsage contrapõe-se aos modos tradicionais de produção 

industrial. Na produção tradicional, havia três papéis claros: produtor, distribuidor e 

consumidor. Na web, esses três papéis podem ser simultaneamente desempenhados por 

um mesmo indivíduo. Para Bruns (2005), todas as pessoas têm ao menos o potencial de 

poder publicar alguma coisa. Entretanto,  

  
O que é muito mais importante no ambiente em rede do começo do 
século XXI é que hoje, qualquer um com acesso à Web, pode ser um 
editor, um contribuinte, um colaborador, e um participante na produção 
de notícias online – em síntese, um produsuário (BRUNS, 2005, p. 8)4.   

  
 
 Nesse sentido, a participação dos interagentes na construção das notícias no meio 

digital não se limita à possibilidade de publicação autônoma de conteúdos. O internauta 

pode colaborar de outras formas com a produção e com a distribuição de informações na 

rede, como através do envio de pautas, ou manifestando sua opinião em comentários em 

sites de veículos tradicionais. Bowman & Willis (2003) listam alguns dos papéis que 

podem ser desempenhados pela audiência no jornalismo participativo: publicação, 

transmissão de áudio e vídeo, edição, criação de conteúdo (escrita, fotografia, vídeo, 

cartoon), comentários e opinião, documentação, administração do conhecimento (ao 

desempenhar o papel de bibliotecário) e anunciante (compra e venda de produtos).   

 Para Bruns (2008), diante das audiências ativas, a notícia deixa de ser um produto 

para se tornar um processo, “nunca acabado, sempre contínuo e (…) gradualmente 

evoluindo em direção a um melhor entendimento da ‘verdade’” (BRUNS, 2008, p. 82)5. 

Assim, esses produsuários têm colaborado em diversas etapas do processo jornalístico, 

evidenciando a relação entre profissionais e amadores, o Pro-Am. 

 

                                                
4 Tradução das autoras para: “the observation of the output gates of news publications and other sources, in order to 
identify important material as it becomes available” (BRUNS, 2005, p. 17).  
5 Tradução das autoras para: “never finished, always continuing, and (…) gradually evolving towards a better 
understanding of ‘the truth’” (BRUNS, 2008, p. 82). 
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O Twitter como Espaço para um Novo Padrão de Troca de Informações   

O Twitter6 tem sido constantemente apropriado e moldado pelos indivíduos, pelas 

organizações e pelas instituições como o jornalismo. O microblog está se afastando 

progressivamente de sua proposta inicial de ser um espaço para compartilhar informações 

pessoais, originalmente em resposta à pergunta “O que você está fazendo?”, para se tornar 

um meio de comunicação mais complexo, em que diferentes atores – indivíduos, 

empresas, veículos de comunicação – podem interagir de diversas formas e em tempo 

real. Possivelmente em decorrência disso é que foi modificada a sua própria pergunta 

inicial, que em 2009 passou a ser “O que está acontecendo?”. 

 Talvez por essa peculiaridade de apropriação é que os veículos jornalísticos 

tenham a tendência de ingressar na ferramenta utilizando-se da estratégia descrita por 

Saad (2003) como “launch and learn”. Referindo-se à adaptação das empresas 

jornalísticas tradicionais às demandas da web no início do milênio, a pesquisadora explica 

que os conglomerados midiáticos lançavam os seus sites na rede “para depois aprender na 

prática e com a reação do mercado acerca das modificações e adequações do serviço 

informativo digital e, por fim, a definição de uma estratégia a posteriori” (SAAD, 2003, 

p.123). Acredita-se que esta experiência vem se repetindo atualmente no Twitter. É 

notória a iniciativa dos jornais de referência7 de estar na ferramenta, ainda que não se 

tenha uma estratégia bem definida de como usá-la. A apropriação vai se moldando aos 

poucos, enquanto se aprende a lidar e a interagir com o novo meio.  

 Ainda que inicialmente as empresas jornalísticas tendiam a usar o Twitter apenas 

para a difusão de manchetes e links (ZAGO, 2008), aos poucos as redações foram 

promovendo experimentações e criando novos usos e apropriações para a ferramenta 

(SILVA & CHRISOFOLETTI, 2010). Para Silva & Christofoletti (2010), o Twitter “é um 

intermediador extra entre emissores e receptores de notícias, moderno, portátil, ágil e 

gratuito”. A manifestação cada vez mais frequente da mídia jornalística no Twitter mostra 

que a ferramenta tornou-se importante entre as estratégias desenvolvidas pelos meios 

noticiosos digitais. Diante disso, questionamos se o microblog é considerado apenas mais 
                                                
6 O Twitter é uma ferramenta de microblog criada em 2006 pela Obvious. A proposta do site é que se responda à 
pergunta “O que está acontecendo?” (“What’s happening?”) em até 140 caracteres. Pode-se atualizar e receber 
atualizações pela web, pelo celular (web móvel ou SMS) ou por aplicativos derivados criados a partir da API do Twitter 
(MISCHAUD, 2007; JAVA et al., 2007). Aos poucos, a presença dos veículos jornalísticos no Twitter foi crescendo. De 
uma ferramenta inicialmente criada para finalidades teoricamente “fúteis” (é interessante lembrar que a pergunta inicial 
do microblog era, até 2009, “O que você está fazendo?”), o microblog tem se consolidado como um sistema que 
estabelece um diferente padrão para trocas de informações entre os interagentes.  
7 De acordo com Berger (1996, p.1), “o jornal de referência pretende testemunhar o mundo, produzindo um discurso 
universal e objetivável”. Ele é vinculado à chamada imprensa tradicional. Neste trabalho, utilizamos o termo jornal de 
referência seguindo a linha de pensamento da autora.  
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um recurso capaz de atrair novos leitores. Quais os motivos da movimentação dos 

conteúdos jornalísticos para o Twitter? Os jornais digitais têm objetivos definidos no 

processo de disponibilização dos seus conteúdos no microblog?  

  Uma das razões que podem levar os jornais de referência à apropriação do 

microblog é o fato de ele ter se transformado num elemento do chamado “composto 

informacional midiático” (PRIMO, 2008). Trata-se do “conjunto de informações 

disseminadas tecnologicamente por meios de comunicação que servem para a atualização 

individual sobre notícias” (PRIMO, 2008, p.46). Em outras palavras, o composto é 

formado pelos conteúdos difundidos pelos meios informativos com os quais um cidadão 

tem contato no seu cotidiano. O sujeito consome informações diversas em vários tipos de 

mídia no seu dia a dia. A partir disso, interpreta tais dados e os incorpora nas suas rotinas, 

conforme as suas necessidades. 

O Twitter é um dos meios através dos quais os indivíduos constroem as suas 

impressões sobre os fatos e sobre a realidade. Visto isso, acaba se tornando uma 

importante via para a atuação dos meios noticiosos. Assim, tais meios realizam o 

movimento chamado por Jenkins (2008, p.45) de extensão. De acordo com o autor, trata-

se de um efeito da convergência marcado pela expansão estratégica dos conteúdos 

jornalísticos para “diferentes sistemas de distribuição”.  É mais uma marca de que o 

processo de convergência não se refere apenas à mistura de imagens, sons e textos na 

composição das informações que aparecem na rede. Como afirma Jenkins (2008, p.27), 

ela também envolve o “fluxo de conteúdos através de múltiplos suportes midiáticos”, a 

“cooperação entre múltiplos mercados midiáticos” e o “comportamento migratório dos 

públicos dos meios de comunicação, que vão a quase qualquer parte em busca das 

experiências de entretenimento que desejam”.  

Entre os resultados mais evidentes da extensão, destaca-se a alteração da 

apresentação das informações jornalísticas na rede. O movimento obriga os meios a 

adaptarem os seus conteúdos às normas das outras mídias nas quais estão se expondo. Isso 

acontece quando as notícias são adaptadas para aparecer em redes sociais como o 

Facebook, ou no Google Buzz, por exemplo. Nesses espaços as informações jornalísticas 

adquirem formatos distintos. Isso também acontece no Twitter. Apenas chamadas com até 

140 caracteres podem ser exibidas no meio. Por conta disso, é comum observar, no 

microblog, a exposição de manchetes jornalísticas curtas seguidas de links.  
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A Possibilidade do Pro-Am como Estratégia Jornalística no Twitter 

Com o passar do tempo, os veículos noticiosos perceberam outras possibilidades 

de utilização do Twitter. Assim, seguindo a lógica do launch and learn destacada 

anteriormente, experimentaram novas estratégias, capazes de potencializar não apenas a 

sua popularidade no espaço, mas a própria interação com as suas fontes de informação. 

Além de postar chamadas utilizando recursos como as hashtags e os retweets, linguagens 

criadas no microblog pelos interagentes, os meios jornalísticos iniciaram um processo de 

troca de informações com os internautas.  

Relacionamos tal iniciativa com o processo chamado por Anderson (2006) de Pro-

Am. Acreditamos que a troca mais intensa entre jornalistas e amadores descrita até aqui 

também pode ser visualizada no Twitter. A título de exemplo são apresentados, neste 

artigo, casos baseados nas experiências do jornal Zero Hora.com no Twitter. Os dados 

foram coletados a partir de observação realizada no Twitter e em Zero Hora.com entre 

novembro de 2009 e julho de 2010. Os referidos conteúdos foram colhidos aleatoriamente 

e utilizados para ilustrar características que demonstram como o meio vem utilizando o 

microblog. 

Uma recente apropriação de Zero Hora.com do Twitter aparece na figura 1. 

 

 
Figura 1 – Ocasiões em que o perfil Trânsito ZH do Twitter recebeu destaque na capa do site Zero Hora.com. 

 

O jornal Zero Hora.com criou um perfil no Twitter no começo de 2010 apenas 

para cobrir informações relativas ao trânsito em Porto Alegre e na região metropolitana. 

Não são raras as vezes em que essas atualizações são exibidas na capa do site de Zero 
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Hora.com. Muitas vezes, solicita-se que os interagentes colaborem com informações 

através do microblog. Noutras, o próprio veículo retwitta informações cedidas pelos 

interagentes sobre o trânsito, ou fornece informações a partir da solicitação de 

determinados interagentes. Além de retwittar várias fontes oficiais de trânsito (como 

@EPTC_POA e @Trensurb), também faz retweets a atualizações de leitores sobre a 

situação do trânsito. A troca entre jornalistas e leitores pode ser útil para ambas as partes. 

No exemplo da Figura 2, Zero Hora.com faz um retweet de uma informação postada por 

um leitor no Twitter.  

 

 
Figura 2. Tweet original de leitor e retweet feito pelo perfil @transitozh no Twitter. 
 

 

A próxima imagem mostra um aspecto que  também remete à ideia do Pro-Am: 

 

 
Figura 3 – Zero Hora.com solicitou colaborações para a cobertura de apagão, em novembro de 2009. 

 

A figura 3 mostra tweets realizados em novembro de 2009 pelo jornal digital Zero 

Hora.com. A imagem ‘A’ indica uma chamada simples sobre o apagão elétrico que 

atingiu doze Estados brasileiros no dia 10 de novembro do mesmo ano. Já a figura ‘B’ 

destaca um convite ao público, por meio da seguinte composição: “Participe da cobertura 

de Zero Hora: sofreu com o #apagão? Mande seu relato”.   
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 É notória a busca de colaborações dos leitores com relação ao evento em destaque 

nos tweets de Zero Hora.com. Consideramos a ação do jornal digital um exemplo 

interessante de como o Pro-Am pode ser viabilizado a partir da apropriação do Twitter.  

A próxima figura destaca outro caso, que mobilizou diversas reações por parte dos 

interagentes: 

 

 

 
                      Figura 4 – Zero Hora.com pede informações sobre um fato. 

 

 

A figura 4 destaca a pergunta “Aqui na redação passou um avião rasante. 

Assustador. Alguém mais viu alguma coisa?”. A questão foi direcionada por Zero 

Hora.com aos seus seguidores no Twitter, com a provável intenção de buscar relatos mais 

concretos sobre o evento.  

Nos 20 minutos que seguiram a essa atualização do jornal digital no Twitter, foram 

observadas 62 reações. Quatro tweets foram feitos pelo próprio perfil de Zero Hora.com. 

Dois destes tweets consistiam, além da pergunta citada no parágrafo anterior, em respostas 

do meio aos interagentes, na forma de Replies, e uma quarta mensagem buscava trazer 

esclarecimentos preliminares sobre o fato.  

Um total de 34 tweets eram Replies para @zerohora. Destes, 15 procuravam 

responder à pergunta mencionando a localização dos seus autores e 19 procuravam 

responder à pergunta, porém sem mencionar a localização. Aspecto interessante é que os 

próprios interagentes tomaram a iniciativa de informar a partir de qual região da cidade 

estavam se pronunciando.  

Ao todo, 20 das 62 reações eram constituídas por retweets das mensagens postadas 

originalmente por Zero Hora.com. Enquanto 11 dessas mensagens eram meras 

reproduções do que o perfil do jornal digital havia dito, nove iam além e traziam, também, 
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comentários e impressões pessoais dos interagentes sobre o fato. Ainda, outras quatro 

mensagens mencionavam o perfil de Zero Hora.com, porém sem direcionar a mensagem 

ao perfil ou reproduzir seu conteúdo. Também foi observado um caso em que um 

interagente sugeriu, via Reply, que Zero Hora.com ligasse para o aeroporto para obter 

informações. A equipe do jornal digital respondeu, pelo Twitter, que a Infraero não teria 

ainda informações, dando retorno ao interagente na própria ferramenta.  

Embora os interagentes, naquele momento, não tenham ajudado no esclarecimento 

do fato, suas contribuições constituíram um conjunto de impressões em tempo real sobre o 

acontecimento, vindo a estabelecer um relacionamento aparentemente próximo com o 

jornal de referência. Duas notícias sobre o caso foram disponibilizadas em Zero 

Hora.com, ambas no dia 15/11/2009. Uma delas merece destaque. Na matéria “Avião em 

voo rasante assusta moradores da capital”8, foram publicadas algumas das reações 

coletadas via Twitter. Na ocasião, Zero Hora.com relatou o temor dos leitores com relação 

ao evento e ressaltou que a sua busca por informações acerca do acontecimento sucedeu 

após solicitações efetuadas pelo público. O veículo também destacou ter recebido mais de 

50 tweets sobre o fato, incorporando, no corpo da matéria, três postagens feitas por seus 

seguidores no microblog.  

As características constatadas a partir da breve análise aqui realizada permitem a 

inferência de que é possível, para os meios noticiosos que se apropriam do Twitter, 

estabelecer contato com as fontes jornalísticas de maneira diferente das formas 

tradicionais. Ou seja, o processo de produção das notícias conta com um novo recurso, 

que pode ser capaz de complementar determinadas coberturas mediante a colaboração de 

amadores, na função de produsuários. 

 

Considerações Finais 

Ao se analisar, em caráter exploratório, o perfil de Zero Hora.com no Twitter, 

foram percebidos alguns indícios da existência de uma produção Pro-Am a partir do 

microblog, na medida em que trocas realizadas na ferramenta podem vir a suscitar a 

produção de materiais para outros meios. Observou-se uma forma de interação distinta 

com as fontes, possibilitada pelo uso da rede social através da experimentação, ou seja, 

por meio da estratégia launch and learn. A partir de testes realizados na ferramenta, os 

                                                
8 Disponível em http://zerohora.clicrbs.com.br/zerohora/jsp/default.jsp?uf=1&local=1&section=Geral 
&newsID=a2718277.xml. Acesso em: 19/04/2010. 
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meios jornalísticos podem descobrir diferentes maneiras para conquistar popularidade e 

conseguir um bom retorno do público, como vem acontecendo em Zero Hora.com.  

Conforme foi observado, é possível que se abra mais uma porta para que o Pro-

Am aconteça, partindo de espaços como o Twitter. Nota-se iniciativas de Zero Hora.com 

no sentido de buscar colaborações de amadores, como no caso de realizar perguntas, 

convites e de receber respostas e sugestões de pautas através da ferramenta. Embora não 

tenham sido observadas contribuições diretas na produção de notícias do jornal digital, as 

interações realizadas no microblog podem contribuir ativamente para o processo 

jornalístico como um todo, servindo para aproximar os interagentes ao jornal de 

referência, bem como para a construção de notícias em parceria entre jornalistas e 

produsuários. 

Assim, considera-se que a interação no Twitter pode vir a integrar o jornalismo 

enquanto processo, como uma extensão do processo jornalístico. Tem-se, através do 

Twitter, a possibilidade de realizar um debate público instantâneo, ainda que com 

tamanho limitado a cada atualização, em que participam o jornal de referência e os 

interagentes, em constante colaboração. Trata-se de um processo diferente, que demonstra 

a possibilidade do alargamento das áreas de atuação dos meios jornalísticos nas redes 

digitais. Isso indica a necessidade de observar o fenômeno de forma mais aprofundada em 

outros meios que fazem uso do microblog.   
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